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PLANO DE ENSINO 
 

Unidade Universitária: FACULDADE DE DIREITO 

 

Programa de Pós-Graduação: Direito Político e Econômico 
 

Curso: 
X Mestrado Acadêmico ☐ Mestrado Profissional X Doutorado  
Disciplina: Dados digitais e os limites do Poder Econômico: big data, inteligência artificial e o 
mercado. 

 
Professor(es): Juliana Abrusio e Vicente Bagnoli 

 

Carga horária: 48h 

 
Créditos 4  

☐ Obrigatória 

☐ Optativa 

X Eletiva 

 
Datas: 
 
04/Março: 14h-18h 
 
11/Março: 14h-18h 
 

18/Março: 14h-18h 
 
25/Março: 14h-18h 
 

01/Abril: 14h-18h 

 
08/Abril: 14h-18h 
 
29/Abril: 14h-18h 
 

06/Maio: 14h-18h 

 
13/Maio: 14h-18h 
 
20/Maio: 14h-18h 
 
27/Maio: 14h-18h 

 
03/Junho: 14h-18h 

 

Ementa:  
 
Na denominada ‘economia de plataforma’ estão inseridos agentes econômicos caracterizados por 
manterem plataformas digitais utilizadas como parceiras de outras empresas, em mercados 
conhecidos como bilaterais ou multilaterais. Grande parte dos serviços on line ofertados tem por 
base o big data, com a utilização de incontáveis dados para diversas finalidades, incluindo a 
tomada de decisões automatizadas, com o uso de algoritmos e tecnologias de inteligência artificial. 
Ocorre que diante dessas condições de mercado encontram-se potenciais ineficiências em relação 
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à concorrência lícita no mercado, tanto em relação as condições de acesso aos dados, como 
também quanto ao uso empregado. Essas plataformas utilizam dados tanto no desenvolvimento 
de suas próprias estratégias quanto em produtos a partir dos quais podem obter uma significativa 
rentabilidade. Tais plataformas, tornam-se intermediárias de diversos grupos de usuários, 
ocorrendo - devido a sua própria estrutura - efeitos de rede e economias de escala que geram uma 
tendência para posições dominantes ou mesmo de monopólios, podendo, ainda, implicar na 
existência de barreiras de entradas e de potenciais abusos de posição dominante. Os efeitos, 
portanto, deixam de ser apenas horizontais e verticais nos mercados, mas diagonais, implicando 
em efeitos conglomerados. Além disso, existem desdobramentos jurídicos que também atingem a 
proteção de dados pessoais e a privacidade dos indivíduos porquanto muitos dos dados tratados 
são capazes de individualizar o seu titular. Por fim, a concentração dos dados digitais consolida o 
poder econômico e viabiliza a sua utilização abusiva para a dominação de mercados, limitação à 
concorrência, influencia o discurso público e afeta diretamente a democracia.   
 

Objetivos: 
Aliando experiências diversas, mas voltadas ao mesmo objeto, os professores do curso 
pretendem 1) explicar aos alunos a economia das plataformas digitais, a cultura do 
algoritmo e o mercado de dados; 2) problematizar sobre os desdobramentos jurídicos nos 
campos do direito concorrencial, de proteção de dados pessoais e do consumidor; e 3)  
incentivar a reflexão  sobre caminhos regulatórios, também mediante o estudo do direito 
comparado, acerca do limite jurídico do poder econômico decorrente dos dados digitais. 
 

Conteúdo Programático: 

 1. Big Data e a economia das plataformas digitais; 2. Posições dominantes na arquitetura 
de redes e economias de escala; 3. Doutrina de public utilities; 4. Livre fluxo de dados não 
pessoais; 5. Práticas abusivas como geopricing e geoblocking; 6. Privacidade e Proteção 
de Dados Pessoais e sua intersecção com o direito antitruste; 7. Uso de tecnologias de 
inteligência artificial. 
 

Metodologia: Em um processo de aprendizagem participativa utilizando técnicas como 
exposição, debates, e palestrantes convidados para estimular a problematização e 
reflexão sobre o conteúdo a ser explorado pela disciplina. 
 

Critério de Avaliação:  
Durante o desenvolvimento da disciplina caberá aos alunos a elaboração de artigo 
científico sobre os temas da disciplina, tendo como entrega final um artigo científico por 
aluno, que será avaliado com conceitos A (excelente), B (bom), C (regular) ou R 
(reprovado). 
 
Segundo Regulamento Geral da Pós-Graduação Stricto Sensu, Art. 98, “Será 
considerado aprovado o aluno que obtiver, em cada disciplina obrigatória, optativa e nas 
atividades programadas o conceito final “A”, “B” ou “C”, conforme relação de conceitos a 
seguir: 
I - A – excelente: corresponde às notas no intervalo entre os graus 9 e 10;  
II - B – bom: corresponde às notas no intervalo entre os graus 8 e 8,9;  
III - C – regular: corresponde às notas no intervalo entre os graus 7 e 7,9;  
IV - R – reprovado: corresponde às notas no intervalo entre os graus 0 e 6,9” 
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